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Alunos da FMABC organizam de 13 a 18 de agosto a 37ª edição do Comuabc - Congresso 
Médico Universitário do ABC. Considerado o maior do gênero no país, o evento busca com-
plementar a formação acadêmica e desenvolver a pesquisa científica na graduação. Pág. 7
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SBC lembra 
45 anos da 

FUABC
A Câmara Municipal de São 

Bernardo faz homenagem dia 17 
de agosto aos 45 anos da Fun-
dação do ABC que transcorrem 
em 2012. A sessão solene será de 
dupla saudação, já que o presi-
dente da FUABC, Mauricio Min-
drisz, também receberá o título 
de Cidadão São-Bernardense, 
em solenidade às 19h30. As pro-
posituras são do vereador Anto-
nio Carlos da Silva, o Toninho 
da Lanchonete. Pág. 5
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Equipe do Hospital do 
Rim fará palestra em SCS 
sobre doação de órgãos 

O Comitê de 
Bioética do 
C o m p l e x o 
Hospitalar de 
São Caetano-

FUABC organiza em 31 de agosto 
palestra sobre captação e doação de 
órgãos. O evento estará sob respon-
sabilidade da Organização de Procu-
ra de Órgãos (OPO) do Hospital do 
Rim e Hipertensão, da Capital, cuja 
administração está a cargo da Uni-
versidade Federal de São Paulo/Es-
cola Paulista de Medicina (Unifesp-
EPM). A participação é gratuita e o 
público-alvo são médicos, enfermei-
ros, assistentes sociais e profissionais 
de saúde envolvidos no atendimento a pacientes 
críticos – potenciais doadores de órgãos.

A iniciativa do Comitê de Bioética objetiva 
capacitar e orientar equipes sobre a importância 
da identificação precoce de possíveis doadores. 
Dessa forma, indiretamente a ação busca aumen-
tar o número de notificações de morte encefálica 
e, consequentemente, de doadores de órgãos.

O evento em parceria com a Unifesp é gratuito 
e terá início às 11h no auditório do Hospital Ma-
ria Braido-FUABC (Rua São Paulo, 1.840 - Bairro 
Olímpico). Não é necessária inscrição prévia.

Comitê de Bioética: A fim de explorar o tema 
em diversas frentes, o Complexo de São Caetano 
mantém desde maio de 2010 Comitê de Bioética 
para discussões periódicas sobre questões éticas 
relacionadas à vida e à morte, como em casos de 
recém-nascidos com malformações incompatíveis 

com a vida, bebês sem prognóstico, pacientes tes-
temunhas de Jeová que não autorizam transfusões 
de sangue e derivados, pacientes com doenças 
terminais, aplicação de cuidados paliativos e doa-
ção de órgãos, assim como o comportamento das 
equipes de atendimento frente aos familiares.

O Comitê de Bioética é interdisciplinar e 
multissetorial, composto por médicos, enfer-
meiros, psicólogos, assistentes sociais, nutricio-
nistas e outros profissionais da saúde, além de 
membros da área jurídica e representantes da co-
munidade. No grupo de entidades gerenciadas 
pela FUABC, além do Complexo Hospitalar de 
São Caetano, contam com comitês de bioética o 
Hospital da Mulher de Santo André e o Hospital 
Estadual Mário Covas. O grupo FUABC man-
tém ainda consultoria terceirizada sobre o tema, 
comandada pelo especialista na área e ex-profes-
sor da FMABC Dr. Drauzio Viegas.

Fundação do ABC - Entidade Filantrópica de Assistência Social, Saúde e Educação. Presidente: Dr. Mauricio Mindrisz; Vice-Presidente: Dr. Marco Antonio Espósito.

Faculdade de Medicina do ABC - Diretor: Dr. Adilson Casemiro Pires; Vice-Diretor: Dr. Marco Akerman.

Conselho de Curadores (Titulares): Adauto Cleto Campanella, Ariê Carneiro, Bruno Fellice Zampieri, Carlos Armando Lopes do Nascimento, Emilio de Fina Jr., Gilberto Palma, Isaac Kleiman, Itor Germano Silva, José Francisco de Araujo, 
Luciano Lourenço da Costa, Luiz Antonio Della Negra, Luiz Francisco da Silva, Maisa França Rocha, Pedro Munoz Fernandez, Sergio Pedro Baldassin, Stephan Sperling, Tatyana Mara Palma, Tomás Elias Abdalla, Vanderley da Silva Paula e 
Wagner Octavio Boratto.

Instituições Gerenciadas: Superintendente do Hospital Municipal Universitário (HMU): Dra. Carolina Chaccur; Superintendente do Hospital de Ensino Anchieta (HE): Dr. Daniel Gomes Monteiro Beltrammi; Superintendente do PS Central 
de SBC: Dra. Renata Martello; Superintendente do Hospital Estadual Mário Covas: Dr. Desiré Carlos Callegari; Superintendente do Hospital Municipal Irmã Dulce de Praia Grande: Dr. Inácio Peres Lopes Júnior; Superintendente do Hospital 
da Mulher de Santo André: Dr. Antonio Carlos Queiroz; Superintendente do AME (Ambulatório Médico de Especialidades) Praia Grande: Dr. Murilo William Dib; Superintendente da Central de Convênios: Dra. Adriana Helena de Almeida; 
Superintendente do Hospital Bertioga: Dr. Marco Antonio Espósito; Superintendente do Hospital Nardini: Dra. Rosa Maria Pinto Aguiar; Superintendente do Complexo Hospitalar Municipal de São Caetano: Carlos Gimenes; Superintendente 
do AME Mauá: Dr. Pedro Gregori; Superintendente do AME Santo André: Dr. André D'Agostino.

Jornal Crescendo ABC: Produção: Depto. de Comunicação FUABC; Textos: Malu Marcoccia e Eduardo Nascimento; Editoração Eletrônica e Fotos: Eduardo Nascimento; Apoio Operacional: Veridiana S. Pasin, Ana Paula S. dos Santos, Nádia Almeida, 
Maitê Morelatto, Mariana Borges, Naide Solon, Thiago Paulino, Fausto Piedade, Renata Aranha e Renato Fontes. Fundadores: Dr. Marco Antonio Espósito, Dr. Milton Borrelli e Dr. João Hallack; Contatos: assessoriamedabc@uol.com.br ou (11) 2666-5431.
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O bem
maior

Há seis meses respiramos sem 
a ajuda de aparelhos... Começa-
mos a caminhar novamente com 
nossas próprias pernas. A primei-
ra fase do processo de moderni-
zação da faculdade já apresenta 
resultados e não faltam motivos 
para comemorar.

O objetivo da nossa adminis-
tração foi intensificar o conforto 
oferecido aos alunos, professores 
e funcionários, o maior capital que 
uma instituição pode ter: as pesso-
as. No prédio Central, os banhei-
ros foram reformados e os pro-
blemas antigos, como infiltrações 
e abastecimento de água, não exis-
tem mais. Isso sem falar na aparên-
cia: espaços melhor apresentáveis, 
mais claros, com tudo novo.

Outro motivo de comemora-
ção é o começo da implantação 
da rede wireless no campus, aten-
dendo às necessidades de profes-
sores e alunos. Em breve teremos 
sinal de internet em todos os lu-
gares. O servidor, novo, já está em 
uso e agora nos preparamos para 
mais uma etapa: novo parque de 
computadores, com mais de 400 
máquinas de última geração.

No prédio Central consegui-
mos fazer mais duas salas de aula, 
que por enquanto dão suporte 
aos docentes durante a reformu-
lação do segundo andar do prédio 
Administrativo: departamentos 
e cursos terão salas novas, com 
ar-condicionado, rede elétrica 

estabilizada e secretária, além de 
equipamentos necessários para 
facilitar o trabalho.

Os alunos ganharam 40 novos 
microscópios Nikon, marca con-
ceituada em pesquisa, para uso em 
cursos de graduação e pós-gradua-
ção. Com equipamentos de ponta 
certamente oferecemos oportuni-
dades aos discentes, que já manifes-
taram satisfação com a aquisição.

As melhorias foram pontuais e 
pensadas em todos: nova central te-
lefônica, iluminação, atualização do 
acervo para os cursos de Nutrição e 
Fisioterapia, modernos equipamen-
tos para o anfiteatro do Cepes, rea-
dequação física e administrativa do 
Comitê de Ética e Pesquisa, Secre-
taria Acadêmica atuando com novo 
conceito, realizando a interface en-
tre o aluno e a instituição...

Depois de muito trabalho, 
planejamento e esforço conjunto, 
os resultados mostram que esta-
mos no caminho certo e novas fa-
ses chegarão, é só aguardar. Que-
remos uma administração que 
contemple nosso maior capital: as 
pessoas que integram a FMABC. 
Melhorar a infraestrutura é acre-
ditar no potencial de alunos, pro-
fessores e funcionários.

O maior bem da FMABC é 
você!

Dr. Adilson Casemiro Pires
Dr. Marco Akerman

Diretor e Vice-Diretor da FMABC
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Professor de Pediatria e 
Puericultura da Facul-
dade de Medicina do 
ABC de 1974 a 2011, 
Dr. Drauzio Viegas teve 
a carreira acadêmica e 

a dedicação à assistência humanizada ho-
menageadas dia 2 de agosto. O Anfiteatro 
David Uip, no prédio CEPES do campus 
universitário, recebeu alunos, médicos, resi-
dentes e colegas docentes para entrega do 
título de Professor Emérito da FMABC. 
A ocasião foi marcada pela inauguração de 
auditório batizado com o nome do médico, 
instalado no Centro de Referência Adoles-
cente-Cidadão Esperança – braço assisten-
cial da disciplina de Hebiatria.

A solenidade para entrega do título de 
Emérito também contou com palestra do 
Diretor de Defesa Profissional da Socieda-
de Brasileira de Pediatria, Dr. Milton Mace-
do de Jesus, que abordou o tema “Direitos 
da Criança e Valorização do Pediatra”.

Aposentado por idade em 2011, con-
forme regimento interno da Faculdade, 
Dr. Drauzio deixou o cargo de Titular de 
Pediatria e logo foi convidado a iniciar 
programa amplo na mantenedora Funda-
ção do ABC. O professor comanda hoje 
consultoria em humanização e bioética 
tanto nos hospitais administrados pela 
FUABC como na própria FMABC.

Em quase 40 anos de trabalho, o pe-
diatra tornou-se um dos mais respeitados e 
prestigiados mestres da FMABC. Prova dis-

Drauzio Viegas recebe título 
de “Emérito” da FMABC

so é que, mesmo após deixar 
o comando da cadeira de Pe-
diatria ano passado, não foi 
esquecido pela comunidade 
acadêmica docente e discen-
te. Em abril de 2011, o De-
partamento de Pediatria pre-
parou homenagem surpresa 
ao professor, com depoi-
mentos de amigos e familia-
res, incluindo a esposa Maria 
Cecília de Medeiros Viegas, a 
Margot, filhos e netos.

No mesmo ano, em agos-
to, foi a vez do corpo discen-
te reconhecer a dedicação de 
Viegas. Na abertura da 36ª 
edição do Congresso Médico 
Universitário do ABC (Co-
muabc), Dr. Drauzio recebeu 
o título de primeiro “Pro-
fissional Homenageado” 
do evento. Segundo o então 
Presidente do congresso, Stephan Sperling, 
a escolha do professor ocorreu “porque, 
além de ser excelente profissional, ele está 
sempre ao lado dos alunos, apoia os proje-
tos discentes, ensina e incentiva a humani-
zação junto aos estudantes”.

Carreira de sucesso: Formado há 
54 anos, Dr. Drauzio Viegas já lançou li-
vros como “Em Busca da Humanização”, 
“ABC na Pediatria - Manual Prático para 
Consultório” e “Brinquedoteca Hospi-

talar - Isto é Humanização”. Em 2010, 
coordenou em parceria com Dra. Denise 
de Oliveira Schoeps a primeira edição do 
Manual de Puericultura do Departamento 
de Pediatria da FMABC – publicação que 
trata especificamente de prevenção e diag-
nóstico precoce em pediatria, elaborada 
exclusivamente por professores, precepto-
res e colaboradores da Faculdade.

Mais afastado do dia a dia das salas de 
aula, hoje o professor se dedica a três áreas 
nas quais se tornou especialista durante a 
carreira: humanização, bioética e brinque-
dotecas. Entre as atividades na consultoria 
à Fundação do ABC estão cursos de huma-
nização nos hospitais e coordenação de co-
mitês de bioética. Os cursos são destinados 
a toda a equipe de saúde e até mesmo aos 
pacientes, familiares e acompanhantes, que 
podem participar das reuniões, trazer su-
gestões, queixas, elogios e demandas. “Pro-
curamos criar ambiente informal, para que 
todos se sintam à vontade para participar e 
trocar experiências. Cada um deve entender 
a humanização e disseminá-la no hospital 
e fora dele. Atuar com sensibilidade, ouvir, 
procurar entender as necessidades e então 

ajudar”, detalha Dr. Drauzio Viegas, que 
considera: “A medicina começou com pou-
co conhecimento e atingiu nível altíssimo. 
Agora é o momento de parar e refletir. Te-
mos que formar novos profissionais e atu-
alizar conhecimentos para a realidade atual. 
É fundamental que nos tornemos pessoas 
novas, profissionais novos. E, acima de 
tudo, com sensibilidade”.

No campo da bioética, além de aconse-
lhamento à direção do hospital sobre como 
lidar com casos mais extremos de pacientes, 
os comitês de bioética têm como missão 
orientar familiares e o próprio paciente in-
ternado sobre o lado moral da vida. Muitas 
vezes, em estado de desespero, o pacien-
te não quer se submeter a determinados 
procedimentos ou então é a família que se 
opõe a tratamentos tecnológicos que não 
oferecem mais solução a determinada en-
fermidade, explica Dr. Drauzio. “É aí que 
orientamos e confortamos”, acrescenta. Se 
houver casos urgentes, o grupo é convoca-
do fora da reunião mensal. Também acom-
panha a decisão que o gestor hospitalar dá 
aos casos, para saber se a assessoria está 
dando resultados.

Há quase 40 anos na FMABC, o Titular de Pediatria despediu-se das 
aulas, mas continua prestando consultoria em humanização e bioética

Em destaque, o novo Professor Emérito da FMABC, Dr. Drauzio Viegas; acima,
professores do Departamento de Pediatria comparecem em peso à homenagem

À esquerda, Dr. Drauzio com o vice-Diretor da FMABC, Dr. Marco Akerman; à direita, o Professor 
Emérito com o representante da Sociedade Brasileira de Pediatria, Dr. Milton Macedo de Jesus
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A Pós-Graduação, 
Pesquisa e Inovação da 
Faculdade de Medicina 
do ABC programa para 
setembro o início de 6 
novos cursos de especia-
lização (lato sensu), três 
dos quais inéditos. Preo-
cupada com a educação 
permanente e com es-
pecializações inovadoras 
que atendam ao merca-
do de trabalho, a FMA-
BC inaugura turmas nas 
modalidades de Direito 
Médico, Análises Clíni-
cas e Sexologia. Também estão aber-
tas inscrições em Neuroaprendizagem, 
Neurociências e Enfermagem Pediátrica 
e Neonatal. Hoje são mais de 250 alunos 
matriculados nos cursos de lato sensu e 
a expectativa é de que o número cresça 
pelo menos 70% até dezembro.

O bom resultado é fruto de rees-
truturação iniciada há cerca de seis me-
ses, com introdução de novas políticas 
pedagógicas e administrativas, reorga-
nização e reformas de espaços físicos, 
treinamento e capacitação de funcioná-
rios. “Conseguimos organizar melhor a 
dinâmica de trabalho na Pós-Graduação 
e otimizamos a estrutura. Além disso, 
iniciamos calendário de seminários, pa-
lestras e fóruns para apresentação dos 
cursos, que têm contribuído muito para 
o sucesso dessa nova fase”, acrescenta o 
Gestor Educacional da Pós-Graduação 
Lato Sensu, Joseval Martins Viana.

Exemplo da nova filosofia de tra-
balho ocorreu em 26 de junho no talk 
show “Sexualidade nos dias atuais: novos 
parâmetros nas áreas da saúde, educação 
e psicologia", que reuniu interessados no 
tema e serviu de introdução ao curso de 
Sexologia. No mês seguinte foi a vez do 
“1º Seminário de Educação Permanente 
na Saúde”. A mesma ideia garantiu em 4 
de agosto mais de 100 inscritos no “Fó-
rum de Discussão Espessante” – oportu-
nidade na qual foi apresentada a especia-

Em 6 meses de reestruturação, Lato Sensu 
contabiliza mais de 250 novos alunos e projeta 

crescimento de pelo menos 70% até o final do ano

Centro de Oncologia 
organiza Pós-ASCO

Lato Sensu inicia novos 
cursos em setembro

lização em Disfagia, cuja programação e 
início serão divulgados em breve.

O próximo evento do gênero – aber-
to e gratuito – será em 15 de setembro, 
das 8h às 12h, em forma de palestras 
sobre Direito Médico. “Cada encontro 
reúne profissionais interessados em um 
tema específico, ou seja, o público-alvo 
de determinado curso de especialização. 
São oportunidades para discutir atualiza-
ções, trocar experiências profissionais e 
apresentar as oportunidades do lato sen-
su, destacando a importância da educa-
ção permanente. O resultado desse tra-
balho tem sido extremamente positivo”, 
garante o gestor Joseval Martins Viana, 
que também é advogado e coordenará a 
especialização inédita de Direito Médico.

Com os novos cursos em setembro, 
serão ao todo 13 especializações em an-
damento, contando seis recém-iniciadas 
em agosto: Neuropsicologia, Neuroana-
tomia, Enfermagem em Cuidados Críti-
cos, Fisiologia Humana, Videohisteros-
copia Diagnóstica e Psicomotricidade.

O setor de Pós-Graduação funcio-
na no prédio do Centro de Pesquisas 
CEPES, no campus universitário em 
Santo André (Av. Príncipe de Gales, 821). 
O atendimento é de segunda a sexta-feira 
das 8h às 21h e aos sábados das 8h às 
12h. Informações e inscrições pelos te-
lefones (11) 4993-5426 e 4993-7282 ou 
pelo e-mail posgraduacao@fmabc.br. 

O Centro de Estudos e Pesquisas de 
Hematologia e Oncologia da Faculdade 
de Medicina do ABC (CEPHO-FMA-
BC) realizou em 1º de agosto a reunião 
científica e de atualização profissional 
“Pós-ASCO 2012”. O evento discutiu 
as principais novidades no tratamen-
to do câncer e as tendências globais 
apresentadas em junho, em Chicago 
(EUA), no maior congresso oncológico 
do mundo: a reunião anual da ASCO - 
American Society Clinical Oncology. A 
atividade no ABC teve lugar no Audi-
tório Estação Jardim, em Santo André.

Organizado pelo Dr. Auro del Giglio 
(foto), professor Titular da disciplina de 
Hematologia e Oncologia da FMABC, 
e pelo Dr. Daniel Gomes Cubero, Dire-
tor Executivo do CEPHO, o evento foi 
destinado a médicos, residentes e profis-
sionais da saúde em geral.

Entre os temas selecionados para 
discussão estiveram câncer de mama e 
ovário, câncer de pulmão, tumores de 
cabeça e pescoço e melanoma, tumo-
res do trato geniturinário e tumores 
do trato gastrointestinal. Cada área foi 
apresentada por um convidado e pos-
teriormente debatida em mesa batizada 
“O que pode mudar na prática atual”. 
Participaram como palestrantes e de-
batedores profissionais de renome de 
instituições como Centro de Oncolo-
gia do Hospital São Rafael de Salvador 
(BA), Instituto de Oncologia do Vale de 
São José dos Campos, Hospital Israelita 
Albert Einstein, Instituto do Câncer do 
Estado de São Paulo, Centro Paulista de 

Oncologia, Faculdade de Medicina da 
Santa Casa de Misericórdia de São Pau-
lo, Hospital Estadual Mário Covas, Hos-
pital de Ensino Anchieta e Centro de 
Atenção Integral à Saúde da Mulher de 
São Bernardo, além da própria FMABC.

Cabeça e Pescoço: Também em 
agosto, o CEPHO-FMABC realiza o 
Simpósio sobre Câncer de Cabeça e Pes-
coço. O evento dia 15 será no Auditório 
da Tecnolab (Av. Lucas Nogueira Gar-
cez, 907, São Bernardo), das 19h às 22h. 
A primeira palestra da noite estará sob 
responsabilidade do chefe do Departa-
mento de Cirurgia de Laringe e Cabeça 
e Pescoço do HC-FMUSP, Dr. Marco 
Aurelio Kucsar, que falará sobre “Novi-
dades cirúrgicas nos tumores de cabeça 
e pescoço”. Já o tema “Tratamento sis-
têmico” será abordado por Dr. Gilberto 
Castro Júnior, da disciplina de Hematolo-
gia e Oncologia da FMABC e da FMUSP.

“Radioterapia em cabeça e pes-
coço” estará na pauta do Dr. Rodrigo 
Hanriot, membro do serviço de Radio-
terapia do Hospital Albert Einstein. O 
responsável pelo serviço de Imagem da 
Tecnolab, Dr. Guilherme Rossi, expla-
nará sobre “PET SCAN para estadia-
mento e seguimento das neoplasias de 
cabeça e pescoço”. A última atividade 
do simpósio será mesa de debates, cuja 
moderação será do Dr. Auro del Giglio.

As vagas são limitadas e os interes-
sados podem obter outras informações 
pelos e-mails cepho@cepho.org.br e 
caioloula22@gmail.com. 
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Nardini realiza palestras sobre HPV

São Bernardo homenageia
os 45 anos da FUABC

O setor de Educação Continuada do Hospital de Clínicas Dr. 
Radamés Nardini-FUABC, de Mauá, realizou palestra dias 12 e 19 
de julho sobre vírus HPV. Os encontros foram gratuitos e abertos 
à população, sob comando do ginecologista-obstetra Alfredo Ro-
berto Netto. Sexualmente transmissível, o HPV é apontado como 
a principal causa de câncer de colo do útero e este – por sua vez – a 
segunda causa de mortes entre mulheres no mundo.

O médico Roberto Netto ressalta que a maioria dos casos de 
câncer no colo do útero se dá por falta de prevenção. Segundo 
ele, não há preocupação das mulheres em fazer exame preventivo 
e, quando diagnosticados, os casos já estão em estágio avançado. 
“Os sintomas (sangramento e dor durante as relações sexuais) só 

aparecem em fase adiantada. Temos que acordar para essa doença 
que mata assustadoramente", enfatiza o médico.

Todas as mulheres com vida sexual ativa devem se submeter 
ao exame preventivo periódico, inclusive grávidas e histerecto-
mizadas (que retiraram o útero). A princípio, o exame deve ser 
feito a cada ano, seguindo posteriormente orientação médica. 
O Preventivo do Câncer do Colo do Útero (PCCU) é realizado 
nas Unidades Básicas de Saúde. O PCCU é indolor e eficaz. 
Consiste na coleta de material de três locais: das partes externa 
e interna do colo (ectocérvice e endocérvice) e do fundo do 
saco posterior da vagina. Para grávidas evita-se a coleta da en-
docérvice, para não estimular contrações uterinas.

A Câmara Municipal de 
São Bernardo faz ho-
menagem dia 17 de 
agosto aos 45 anos da 
Fundação do ABC que 

transcorrem em 2012. A sessão solene será 
de dupla saudação, já que o presidente da 
FUABC, Mauricio Mindrisz, também rece-
berá o título de Cidadão São-Bernardense, 
em solenidade às 19h30. As proposituras 
são do vereador Antonio Carlos da Silva, o 
Toninho da Lanchonete.

A FUABC foi idealizada em 1967 por 
grupo de médicos e farmacêuticos, setores 
da comunidade e as Prefeituras de Santo 
André, São Bernardo e São Caetano in-
teressados em formar no Grande ABC 
mão-de-obra para atender as necessidades 
da saúde regional e ao crescente polo in-
dustrial de então. Hoje a Faculdade de Me-
dicina do ABC disponibiliza 7 cursos de 
graduação, mais de 30 especializações de 
pós, Doutorado e Mestrado, somando 5 
mil formandos nesses anos. Perto de atingir 
20 equipamentos de saúde sob sua gestão e 
hoje com 13,5 mil colaboradores diretos, a 
Fundação do ABC, por sua vez, quase tri-
plicou de tamanho nos últimos cinco anos. 
A receita de R$ 382 milhões em 2007 sal-
tou para R$ 1,1 bilhão previstos neste ano, 
os 7,4 milhões de procedimentos e exames 

de 2007 subiram para 14,4 milhões no ano 
passado e as cirurgias sairam de 29 mil para 
mais de 73 mil no mesmo período.

Parceira histórica dos três municípios 
instituidores, desde 2008 a FUABC estabe-
leceu-se em outras fronteiras, como Mauá, 
Rio Grande da Serra, Praia Grande e Ber-
tioga. A expansão reforça sua missão ori-
ginal de oferecer ensino e assistência em 
saúde qualificados.

Mauricio Mindrisz: Engenheiro quí-
mico diplomado em 1977 pela FEI de 
São Bernardo, Mauricio 
Mindrisz pós-graduou-
se em Administração 
de Empresas - Métodos 
Quantitativos pela FGV 
em 1980. Foi pesquisa-
dor do IPT (Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas) 
e dedicou toda a carreira 
profissional à administra-
ção pública, sobretudo 
em Santo André. Foi di-
retor do Departamento 
de Informações ao Pla-
nejamento da Prefeitura 
andreense, assessor de 
Gabinete responsável 
pela área de planejamen-

to estratégico de governo, superintenden-
te do Semasa (Serviço de Saneamento 
Ambiental) e secretário de Orçamento 
e Planejamento Participativo, além de 
secretário-adjunto de governo.

Em 2009, convidado pelo prefeito 
eleito Luiz Marinho, levou sua experiência 
para São Bernardo assumindo a função de 
Secretário Adjunto na Secretaria de Co-
ordenação Governamental. Entre outras 
atribuições, Mauricio Mindrisz coordena a 
agenda do PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento), do governo federal.

Com 27 vozes entre masculinas e fe-
mininas, o Coral do Hospital Estadual 
Mário Covas está aberto a novos integran-
tes. Tendo como regente Samuel Inácio 
da Silva, o grupo reúne funcionários e vo-
luntários que atuam no HEMC em Santo 
André, além de membros da comunidade, 
mas podem participar colaboradores de 
toda a rede Fundação do ABC e interes-
sados de outras cidades. “Queremos que 
nossa arte se difunda para o máximo de 
pessoas”, afirma um dos membros, Fer-
nando Henrique dos Santos.

Além dos ambulatórios e instala-
ções internas do ‘Mário Covas’, o coral 
faz apresentações em equipamentos de 
saúde do ABC e se apresentará na ses-
são solene da Câmara Municipal de São 
Bernardo em homenagem aos 45 anos 
de criação da FUABC, dia 17 de agosto 
às 19h30. O coral tem repertório diver-
sificado, executando desde clássicos até 
MPB. Os ensaios ocorrem todas as quar-
tas-feiras das 11h30 às 13h no anfiteatro 
do HEMC. Nesse intervalo também há 
apresentações para pacientes e acompa-
nhantes no hospital. Mais informações 
no Centro de Estudos do HEMC com 
Fábio Carvalho (2829-5191) ou Fernan-
do Henrique (4996-2268).

Grupo renovado: O Coral do HEMC 
passou por processo de renovação em 
2010. Entre as novidades esteve a vinda 
do maestro Samuel Inácio da Silva – há 10 
anos à frente do Coral da OAB de Santo 
André. Com exceção de datas temáticas, 
como Natal, o repertório do grupo privi-
legia a música popular brasileira. Canções 
de Tom Jobim, Roberto Menescal e Ro-
naldo Bôscoli compõem a relação, que in-
clui entre outras “Samba de uma nota só”, 
“O barquinho” e “Pai bondoso”.

Coral abre 
inscrições 
no HEMC

Durante solenidade, Presidente da FUABC, Mauricio Mindrisz, 
também receberá o título de Cidadão São-Bernardense
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O Poupatempo da Saúde – AME Santo André 
contabiliza 127.628 atendimentos desde a inauguração 
em outubro de 2010 até maio último, entre exames e 
consultas. Único no Grande ABC a realizar pequenas 
e médias cirurgias, foram 4.124 intervenções nesse pe-
ríodo. O centro cirúrgico foi aberto no ano passado e 
é destinado a cirurgias ambulatoriais de baixa e média 
complexidade, como catarata, hérnia inguinal, varizes, 

dermatológicas e estéticas corretivas, entre outras. A capa-
cidade é de até 16 intervenções por dia.

Cogerido pela Fundação do ABC desde a abertura, o 
complexo oferece 27 especialidades, 19 tipos de exames e 
Hospital Dia para cirurgias. O centro cirúrgico ocupa todo 
o quarto andar, reunindo três salas de cirurgia, duas salas 
de observação (masculino e feminino) com seis leitos cada, 
além de sala de observação rápida para procedimentos 

oftalmológicos e a CME (Central de 
Materiais e Esterilização). O espaço 
mobiliza 16 profissionais entre auxi-
liares, enfermeiros e médicos

Os encaminhamentos para ci-
rurgias são feitos dentro do próprio 
AME, após o paciente passar por 
consulta e exame. Todos os pacientes 
são encaminhados ao AME pela rede 
básica de saúde por meio da Central 
de Regulação de Vagas do governo do 
Estado, idealizador da rede de 40 Am-
bulatórios Médicos de Especialidades 
existentes em São Paulo. A FUABC 
também administra os AMEs de Praia 
Grande e Mauá.

“Investimos R$ 16 milhões numa 
área de 5,2 mil metros quadrados, 
possibilitando atendimento de forma 

digna com data e hora marcadas”, cita o secretário de 
Saúde de Santo André, Dr. Antonio de Giovanni Neto.

Desempenho SUS: Estudo do Índice de Desem-
penho do SUS - IDSUS 2012 (Índice de Qualidade), 
realizado pelo Ministério da Saúde, apontou Santo 
André com nota 7,87, superior à média nacional de 
5,47. Ações como a implementação do AME impacta-
ram a avaliação. A média das demais cidades do Gran-
de ABC foi de 5,29 pontos.

A Prefeitura contabiliza como outro ponto para a 
avaliação positiva de Santo André a redução no tempo 
de espera para consultas, exames ou cirurgias nas UBS 
(Unidades Básicas de Saúde), nos Centros de Especia-
lidades, nos Prontos-Atendimentos e no Centro Hos-
pitalar, resultante do aumento na qualidade do corpo 
clínico e de enfermagem, afirma a Secretaria de Saúde.

Para montar o Índice de Desempenho do SUS (Índi-
ce de Qualidade), o Ministério da Saúde levou em con-
sideração análise concomitante de três índices: de De-
senvolvimento Socioeconômico (IDSE), de Condições 
de Saúde (ICS) e de Estrutura do Sistema de Saúde do 
Município (IESSM). O IDSUS 2012 é baseado em 24 
indicadores de saúde, 10 dos quais avaliam a efetividade 
dos serviços. “São índices que pontuam se o serviço é 
prestado de maneira adequada e se os objetivos traçados 
estão sendo atingidos”, afirma o secretário de Saúde.

AME Santo André supera 127 mil 
atendimentos em menos de 2 anos

D
ivulgação PM

SA / N
orberto da Silva

Divulgação

O Hospital Estadual Mário Covas inicia em agosto o 
curso de Fisioterapia em Neonatologia, destinado a estu-
dantes de 4º ano e profissionais de fisioterapia em geral. 
Trata-se da quarta edição do curso de extensão, que reúne 
conteúdo teórico e prático com foco na fisioterapia para 
tratamento e acompanhamento de recém-nascidos. A ficha 
de inscrição está disponível no site www.hospitalmarioco-
vas.org.br ou no Centro de Estudos Dr. José da Silva Gue-
des do HEMC, à Rua Henrique Calderazzo, 321, 5º andar, 
Bairro Paraíso, Santo André.

Único no Grande ABC com prática supervisionada 
na especialidade, as aulas vão até 13 de novembro. Serão 
ministradas por profissionais com experiência em neona-
tologia, ramo da pediatria que cuida de crianças desde o 
nascimento até os 28 dias de vida. O 4º Curso de Extensão 

Curso de Fisioterapia em Neonatologia
abre inscrições no Hospital Mário Covas

Teórico-Prático de Fisioterapia em Neonatologia tem custo 
de R$ 990,00 para profissionais, R$ 930,00 para estudantes 
e R$ 900,00 para funcionários.

Constituída de três módulos (Revisão, Neonatologia 
e Prática), a programação prevê carga horária total de 
66 horas/aula, às terças e quartas-feiras, das 19h30 às 
22h30. No total serão 57 horas com conteúdo teórico e 
9 horas de atividades práticas sob supervisão na Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal do Hospital Mário Covas.

Entre os temas a serem abordados estão fisiologia 
e anatomia do sistema respiratório, atuação do fisiote-
rapeuta na UTI neonatal, classificação e avaliação dos 
recém-nascidos, atuação e riscos, avaliação, circulação 
fetal, cardiopatias e patologias respiratórias.  A coorde-
nação é do Serviço de Fisioterapia do HEMC.

Mais informações e inscrições no Centro de Estudos do 
Hospital Estadual Mário Covas (2829-5191), UTI Neonatal 
(2829-5132) e UTI Pediátrica (2829-5182).
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Alunos da Facul-
dade de Medicina 
da Fundação do 
ABC organizam 
de 13 a 18 de 
agosto a 37ª edi-
ção do Comuabc 

- Congresso Médico Universitário do ABC, 
considerado o maior do gênero no país. O 
evento tem como objetivo complementar a 
formação acadêmica e desenvolver a pes-
quisa científica na graduação. Nesses 37 
anos, recebeu mais de 20 mil participantes 
e profissionais da saúde como palestrantes 
ou membros de comissões julgadoras. A 
solenidade de abertura dia 13 reuniu autori-
dades regionais em coquetel no Anfiteatro 
David Uip, no prédio CEPES do campus 
universitário. A ocasião também foi mar-
cada por palestra do ex-aluno da turma de 
1978 da FMABC e um dos expoentes da 
medicina contemporânea, Dr. Fábio Jatene, 
hoje professor Titular da disciplina de Ci-
rurgia Cardiovascular e Regente de Cirurgia 

Abertura contou com autoridades regionais e palestra de expoente 
da medicina contemporânea, o cirurgião Dr. Fábio Jatene

Maior congresso
médico-universitário
começa na FMABC

Torácica da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo.

O “Professor Homenageado” deste ano 
é Dr. José Jorge Namura, da disciplina de 
Clínica Médica, enquanto a “Presidente de 
Honra” é a Dra. Sandra Boratto, da cadeira 
de Cirurgia Geral e do Aparelho Digestivo.

Programação de ponta: Todas as ativi-
dades ao longo da semana ocorrem no pró-
prio campus da FMABC. Serão 45 palestras, 
que além de temas técnicos em medicina 
trarão assuntos diversos em humanização e 
outras áreas como enfermagem, fisioterapia 
e ciências farmacêuticas. Entre os destaques 
constam “Atuação do fisioterapeuta nas 
Olimpíadas”, “Remoção aeromédica” e “Os 
desafios do SUS”. No campo da humaniza-
ção, o convidado Dr. Pablo González Blasco 
fará a palestra especial “Educação da afeti-
vidade através do cinema”, na qual utilizará 
trechos de filmes para abordar a importância 
da sensibilidade nos profissionais de saú-
de. González tem doutorado em medicina 

pela FMUSP, é membro fundador e Diretor 
Científico da Sobramfa (Sociedade Brasileira 
de Medicina de Família) e autor dos livros 
“O médico de família 
hoje”, “Medicina de 
Família & Cinema”, 
“Educação da afetivi-
dade através do cine-
ma” e “Humanizan-
do a medicina: uma 
metodologia com o 
cinema”.

Outra convidada 
de peso é a Dra. Pa-
tricia Zen Tempski, 
que em 14 de agos-
to fez palestra sobre 
“Síndrome de Down 
através dos tempos”. 
Doutora em Ciências pela Universidade 
de São Paulo e professora de Embriolo-
gia Humana na Faculdade Evangélica do 
Paraná, a médica também coordena o Am-
bulatório de Atendimento à Pessoa com 

Síndrome de Down do Instituto de Medi-
cina Física e Reabilitação do Hospital das 
Clínicas da FMUSP.

Além das pales-
tras, o 37º Comuabc 
contará com as mesas 
redondas “Restau-
ração curricular dos 
cursos de medicina: 
avanço e retrocessos” 
e “A juventude e o 
processo traumático 
em acidentes”, além 
de duas edições sobre 
“Oncologia”. Serão 
ainda 5 cursos práti-
cos, 4 de imersão e 3 
painéis nas áreas de 
reprodução humana, 

cirurgia pediátrica e cirurgia cardíaca.

Tradição: O Comuabc já recebeu 
profissionais de renome na área da saúde 
como Albert Sabin, Ivo Pitanguy, Adib Ja-
tene, Enéas Carneiro e Geraldo Alckmin. 
Para 2012 são aguardados aproximada-
mente 1.000 congressistas e apresentação 
de mais de 150 trabalhos acadêmicos.

O final da programação científica do 
37º Congresso Médico Universitário do 
ABC será na sexta-feira (17) e a festa de 
encerramento ocorrerá sábado no Esporte 
Clube Sírio (Av. Indianópolis, 1.192 - São 
Paulo). Com início às 21h, a confraterni-
zação contará com jantar, premiação dos 
melhores trabalhos e divulgação do presi-
dente do evento para o próximo ano.

Mais informações e a programação 
completa no site www.comuabc.com.br ou 
no Diretório Acadêmico Nylceo Marques 
de Castro da FMABC: (11) 4993-5483.Nos destaques, palestrantes Fábio Jatene e Patricia Tempski; acima, alunos e autoridades durante a cerimônia de abertura do 37º Comuabc
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No ABC e Litoral, 
os hospitais co-
geridos pela Fun-
dação do ABC 
celebraram no 
início de agosto a 

Semana Mundial do Aleitamento Materno. 
Iniciativa da organização World Alliance 
for Breastfeeding Action (Aliança Mundial 
para Incentivo ao Aleitamento Materno), 
o evento completou 20 anos neste 2012 
e trouxe como tema central “Entenden-
do o Passado - Planejando o Futuro”, em 
comemoração aos 10 anos de Estratégia 
Global da OMS/UNICEF para alimen-
tação de lactentes e crianças de primeira 
infância (ALCPI).

Na análise geral de duas décadas de 
trabalho, a WABA buscou avaliar aconte-
cimentos do período para planejar ações 
futuras em benefício de mães e crianças. 
Entre os objetivos da campanha deste ano 
estiveram relembrar e comemorar ações 
de sucesso para alimentação de lactentes 
e crianças de primeira infância, avaliar as 
realizações da Estratégia Global da OMS/
UNICEF, incentivar ações que possam di-
minuir lacunas existentes entre políticas e 
programas de aleitamento materno, assim 
como chamar a atenção sobre o estado 

Grupo FUABC comemora
“Semana da Amamentação”

das políticas e programas de alei-
tamento materno e para ALCPI.

A fim de disseminar esses ide-
ais, a WABA propõe todos os anos 
que hospitais, maternidades, pos-
tos de saúde, bancos de leite e de-
mais unidades ligadas à amamen-
tação de todo o mundo realizem 
ações na primeira semana de agos-
to que ressaltem a importância do 
aleitamento materno.

Confira como foi a Semana 
Mundial do Aleitamento Materno 
nas unidades da Fundaçaõ do ABC:

Hospital Bertioga
O Hospital Bertioga-FUABC 

(foto 1) programou série de ativi-
dades para lembrar a Semana Mun-
dial do Aleitamento Materno. O 
evento buscou promover, apoiar e 
incentivar o aleitamento materno e 
foi marcado dias 1, 2, 6 e 7 de agos-
to por treinamentos, ciclo de pales-
tras, visita das gestantes ao centro obstétrico 
e maternidade, além de coleta de leite.

Dias 1 e 2 de agosto, profissionais de 
enfermagem abriram a programação partici-
pando de palestras no auditório do hospital 

com o tema “A importância do aleitamento 
materno - orientando as mães sobre cuida-
dos com a mama”. O objetivo foi capacitar 
e atualizar quem diariamente está em conta-
to com as puérperas. Dia 6, o HB recebeu 
gestantes do município para um chá entre 
amigas, onde as futuras mães receberam 
orientações sobre “O cuidado integral ao 
recém-nascido, aleitamento materno exclu-
sivo e os direitos da nutriz”. Em seguida, as 
gestantes visitaram o centro obstétrico e a 
maternidade. A intenção foi deixá-las mais 
tranquilas e seguras para a hora do parto. 
Para animar o encontro, a Turma da Ale-
gria participou com personagens coloridos, 
abordando de forma lúdica os benefícios da 
amamentação junto às mães e sensibilizando 
os profissionais que atuam no HB.

Em 7 de agosto ocorreu coleta de leite 
materno. Todas as mães que estivessem ama-
mentando puderam participar. O leite arreca-
dado foi armazenado em recipientes esterili-
zados e doado ao Banco de Leite Humano 
do Hospital Guilherme Álvaro, em Santos.

A enfermeira supervisora da maternida-
de, Elizabete Zanata, destaca a importância 
do encontro: “Orientamos diariamente as 

mães que chegam com bebês na materni-
dade. Agora abrimos as portas para as ges-
tantes e passamos todas essas informações, 
levamos para conhecer o centro obstétrico 
e maternidade. Com certeza elas estarão 
mais seguras quando voltarem no dia do 
parto. Esse é mais um passo rumo à titula-
ção Hospital Amigo da Criança”.

Hospital Municipal Universitário (HMU)
Com o tema “Família que Pratica Ama-

mentação, Protege a Futura Geração”, o 
Hospital Municipal Universitário de São 
Bernardo (HMU) organizou de 6 a 10 de 
agosto a tradicional Semana do Aleitamen-
to Materno (foto 2). A abertura esteve a 
cargo do diretor clínico e técnico, Dr. José 
Kleber Kobol Machado, e contou com 
participação da coordenadora de Atenção 
Básica de São Bernardo, Isabel Cristina Pa-
gliarini Fuentes. A psicóloga Maria Teresa 
Moreira Rodrigues comandou palestra so-
bre “Amamentação e as Questões Emocio-
nais da Mãe”, seguida de mesa redonda so-
bre “Aleitamento Materno e a Sociedade”.

Médica pediatra e neonatologista, con-

1

2

cabchoje_112.indd   8 14/08/2012   11:23:31



www.fmabc.br 9

selheira de amamentação da OMS/Unicef  
e membro do IBFAN-Brasil (Rede Inter-
nacional em Defesa do Direito de Ama-
mentar), Dra. Ana Júlia Colameo foi a 
convidada de 7 de agosto para explanação 
sobre “Estratégia Global para Alimenta-
ção de Lactentes e Crianças Pequenas”. 
No dia seguinte foi a vez do “Momento 
da Amamentação”. Recepções das Uni-
dades Básicas de Saúde do município e 
equipamentos do Complexo Hospitalar 
de São Bernardo realizaram 10 minutos 
de informação e orientação sobre as van-
tagens do aleitamento materno. Também 
houve gincanas envolvendo colaboradores 
e prêmios para as UBSs que cadastraram 
mais doadoras durante a semana. Os brin-
des foram doados pelo Rotary Club Rudge 
Ramos, parceiro do hospital e que ainda 
este ano deve entregar uma ambulância 
UTI Neonatal à unidade.

O encerramento da edição 2012 da Se-
mana do Aleitamento Materno do HMU 
foi em 10 de agosto. Além de Diretoria e 
Superintendência, a ocasião contou com 
a Coordenadora de Pediatria do HMU, 
Dra. Cibele Wolf  Lebrão, teve apresenta-
ção de trabalhos e premiação dos vence-
dores das gincanas.

Complexo de Saúde Irmã Dulce
Em Praia Grande, o Complexo de Saú-

de Irmã Dulce (foto 3) não poderia ficar 
de fora das comemorações. Entre as ações, 
houve concurso de frases de incentivo à 
prática junto aos funcionários diretos e in-
diretos, como informa a enfermeira Tatia-
na Bartolotto, do Serviço de Controle de 
Infecção Hospitalar (SCIH) e que integra a 
Comissão de Estudos para Iniciativa Hos-
pital Amigo da Criança (IHAC), além da 
Comissão de Humanização. “As dez me-
lhores frases ganharam brindes. Também 
pedimos às funcionárias que levassem fo-
tos amamentando para que pudéssemos 
montar um banner”, explica Tatiana. As 
ideias do concurso cultural e do painel fo-
tográfico partiram da Dra. Marisa da Mat-
ta Aprile, assistente técnica da Pediatria e 
coordenadora dos trabalhos visando a Ini-
ciativa Hospital Amigo da Criança, com o 
objetivo de ampliar a conscientização em 
favor do aleitamento materno.

A sequência das comemorações foi em 
forma de curso de capacitação. Com seis 
horas de duração, o treinamento destinou-
se a todos os funcionários que lidam indi-
retamente com a atenção materno-infantil.

Complexo Hospitalar de São Caetano
A 6ª edição da Semana Mundial do Alei-

tamento Materno em São Caetano (foto 4) 

contou com evento em 1º de agosto na 
Casa da Gestante de Alto Risco – unidade 
que compõe o Complexo Hospitalar Mu-
nicipal. A partir das 8h, mães, profissionais 
de saúde e do Comitê de Amamentação 
participaram de rodas de conversa sobre 
temas como “A importância do aleitamento 
materno exclusivo”, “Afeto e alimentação”, 
“Consistência dos alimentos” e “A impor-
tância da introdução de novos alimentos”.

Entre os destaques do município na 
área estão o Comitê Municipal de Ama-
mentação – criado há 6 anos –, o Grupo 
Interdisciplinar de Aleitamento Materno, 
o Ambulatório de Amamentação, a capa-
citação de profissionais da rede de aten-
dimento e introdução de política que ga-
rante a 99% dos bebês a amamentação na 
primeira hora de vida.

Graças a esse trabalho, o município 
detém taxas exemplares no segmento, en-
tre as quais o menor índice de mortalida-
de infantil do país, Índice de Aleitamento 
Materno Exclusivo (AME) nos primeiros 
15 dias de vida do bebê de 76,12% e per-
centual de 18,33% de AME no período de 
6 meses, além de médias de 250 consultas 
mensais no Ambulatório de Amamenta-
ção e de 1.200 consultas mensais de En-
fermagem em Aleitamento.

Hospital da Mulher de Santo André
Planejadas por profissionais do Banco 

de Leite Humano e membros da Comis-
são da Iniciativa Hospital Amigo da Crian-
ça (IHAC), as comemorações da Semana 
Mundial do Aleitamento Materno come-
çaram em 1º de agosto no Hospital da 
Mulher de Santo André com abertura ao 
público de exposição com frases de mães 
atendidas na unidade e informações sobre 
aleitamento materno.

Com início às 10h, a mostra gratuita 
ocorreu na recepção e recebeu visitantes 
até 7 de agosto. No mesmo dia 7, progra-
mação diferenciada marcou a data. A re-
cepção foi decorada com bexigas e cartazes 
com frases de impacto sobre a importância 
do aleitamento. Foram montados 2 estan-
des – 1 com profissionais passando orien-
tações sobre o tema e outro com as dou-
las da Associação de Voluntárias de Santo 
André, onde foram oferecidos chá, suco e 
bolo, além da distribuição de chaveiros em 
forma de coração como brinde.

Os televisores do hospital foram pro-
gramados para exibir durante todos os 
dias vídeo de amamentação do Ministé-
rio da Saúde. O site institucional mostrou 
texto informativo e também foram distri-
buídos imãs de geladeira com o slogan da 
campanha deste ano do HM: “Amamen-
tar hoje é pensar no futuro”.

Hospital Nardini
No Hospital Nardini, as comemora-

ções ocorreram em 2 de agosto com pro-
gramação especial dedicada à causa. A 
terceira edição da semana buscou incen-
tivar e conscientizar sobre os benefícios 
da prática. Diversificada, a programação 
atraiu mães, gestantes, pacientes e cola-
boradores.

Entre os objetivos centrais do evento 
esteve a divulgação do aleitamento ma-
terno exclusivo nos 6 primeiros meses de 
vida do bebê. “É muito importante que os 
funcionários estejam informados sobre o 
assunto. Dessa forma, poderão orientar 
não apenas usuários, mas passar conheci-

mentos para familiares e amigos”, acres-
centa Dra. Sueli Aparecida Bispo de Sou-
za, coordenadora da UTI Neonatal.

A Superintendente do Nardini, Dra. 
Rosa Maria Pinto Aguiar, explica que o 
hospital concentra as ações nos “Dez 
Passos para o Incentivo ao Aleitamento 
Materno”, tendo entre os compromissos 
o início da amamentação do bebê na pri-
meira hora após o nascimento.

Entre os destaques da programação do 
Nardini estiveram as palestras “Compre-
endendo o passado e planejando o futuro” 
e “A importância do aleitamento mater-
no”, além da peça de teatro “Resgatando 
as ideias do passado, planejando o futuro".

3

4
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Unidade cogerida pela Fundação do ABC e Prefei-
tura Municipal, o Hospital São Caetano acaba de inau-
gurar o Centro de Fisioterapia e Reabilitação Sebastião 
Sepulvida, que funciona de segunda a sexta-feira, das 
7h às 19h. O local oferece fisioterapia ortopédica, rea-
bilitação pós-operatória e reabilitação pulmonar. A ca-
pacidade diária de atendimentos é de 120 pacientes. A 
secretária de Saúde, Helaine Balieiro de Souza, explica 
que o novo serviço atenderá com hora marcada muní-
cipes encaminhados pelas unidades de saúde.

O Centro de Fisioterapia e Reabilitação leva o 
nome de Sebastião Sepulvida. Nascido em Santa 
Maria da Serra, chegou a São Caetano na década 
de 30 e trabalhou em empresas como Cerâmica São 
Caetano, Viação São João Clímaco e em diversos 
hospitais como motorista de ambulância. Em 1962 
criou a Funerária São Caetano, hoje Funerária Se-
pulvida. Foi vereador por dois mandatos e faleceu 
em 2012. Karina Sepulvida, neta do homenageado, 
discursou representando a família.

SCS ganha Centro de Fisioterapia

Atendendo ao disposto na lei federal 12.527, a 
chamada LAI (Lei de Acesso à Informação), 
a Fundação do ABC criou espaço próprio 
em seu site para responder às demandas do 
usuário da rede assistencial FUABC e da co-

munidade acadêmica atendida pela Faculdade de Medicina do 
ABC. A LAI busca dar transparência ao serviço público brasi-

leiro e obriga tanto a administração direta quanto indireta de 
municípios, Estados e governo federal a divulgar informações 
sobre cargos, salários, funções públicas, programas de governo, 
custeios e investimentos, entre outros. Estão incluídas as três 
esferas de poder (Executivo, Legislativo e Judiciário).

Promulgada em 18 de novembro de 2011, a lei se apli-
ca também ao chamado terceiro setor, o que compreen-

de entidades que recebam recursos públicos como 
as OSS (Organizações Sociais de Saúde), na qual a 
FUABC se enquadra. Neste caso, as entidades de-
vem prestar contas apenas dos recursos públicos 
recebidos, resguardando informações de cunho 
empresarial e organizacional.

Interessados nos serviços da FUABC encontram 
o link da LAI no alto do site www.fuabc.org.br. In-
ternamente há um cadastro para ser preenchido com 
dados pessoais e o assunto de interesse direcionado 
à mantenedora ou a alguma unidade de saúde vincu-
lada. São hoje cerca de 20 mantidas, entre hospitais 
e ambulatórios de especialidades no Grande ABC e 
Litoral. A LAI estabelece prazo médio de 20 dias para 
respostas, dependendo do caso e da complexidade. O 
site da FUABC também criou link com o Palácio do 
Planalto para quem quer conhecer detalhes da LAI.

FUABC cria espaço para
Lei de Acesso à Informação

D
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Preocupado com a questão estética 

na adolescência e com as repercussões 
na qualidade de vida e convívio social, 
o Centro de Referência Adolescente-
Cidadão Esperança da FMABC man-
tém área específica dedicada à derma-
tocosmiatria. Sob responsabilidade da 
dermatologista voluntária Dra. Maria 
Isabel Pereira Soares Takemoto, o tra-
balho funciona em duas frentes: com 
palestras informativas bimestrais e no 
atendimento médico quinzenal.

“A cosmiatria é a área da dermato-
logia que foca o embelezamento facial 
e corporal. Visa também a prevenção e 
o tratamento de problemas estéticos”, 
explica Dra. Maria Isabel Takemoto, 
que acrescenta: “Especificamente no 
público jovem, as queixas principais es-
tão relacionadas à acne e cicatrizes que 
deixa na pele, estrias, aumento da sudo-
rese e manchas. Entre as dúvidas mais 
comuns estão qual médico procurar 
para resolver esses problemas, quando 
iniciar o tratamento e qual a evolução”.

No campo da assistência, a derma-
tocosmiatria atende pacientes em tra-
tamento no Centro de Referência, ge-
ralmente encaminhados pelas áreas de 
hebiatria e de dermatopediatria. Além 
disso, os jovens participam de palestras 
educativas gratuitas a fim de prevenir 
problemas de pele, tratar adequadamen-
te e evitar sequelas como manchas e 
cicatrizes. Entre os temas já abordados 
constam maquiagem saudável, acne e 
dermatite atópica. Cada encontro conta 
com público médio de 30 adolescentes 
entre 12 e 20 anos de idade.

Interessados em participar das pa-
lestras devem entrar em contato pelo 
telefone (11) 4433-2857.

Estética 
no foco da 
Hebiatria
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O Ministério da Saúde acaba de 
anunciar a inclusão de dois no-
vos medicamentos contra he-
patite C no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Mais modernos 
e eficazes, o Telaprevir e o Bo-

ceprevir fazem parte da classe de inibidores de protease, 
considerados o que há de mais atual no combate da doen-
ça em todo o mundo. As drogas serão administradas con-
comitantemente com outras duas já disponíveis no SUS – 
o Interferon Peguilado (injetável) e a Ribavirina (via oral) 
– na chamada triplaterapia. Até então, esse tratamento na 
rede particular chegava a custar R$ 50 mil.

Segundo a infectologista da Unidade de Referência 
para Doenças Infecciosas Preveníveis da Faculdade de 
Medicina do ABC (URDIP-FMABC), Dra. Maria Cássia 
Mendes Corrêa, a iniciativa do MS terá impacto extrema-
mente importante no tratamento de portadores de hepa-
tite C e, principalmente, trará esperança a casos que não 
respondiam às terapias disponíveis no SUS – quase 50% 
do total de infectados. “As chances de cura no tratamento 
com Interferon Peguilado e Ribavirina não chegam a 55%. 
Ou seja, praticamente a metade dos pacientes em trata-
mento não obtinha bons resultados e não tinha opção tera-
pêutica que lhes garantisse possibilidades de cura”, explica 
Dra. Maria Cássia, que acrescenta: “Com os inibidores de 
protease e início da triplaterapia no SUS, as possibilidades 
de cura chegam a 75%. Além disso, no grupo de pacientes 
que não respondia ao tratamento do SUS, a nova opção 
garante até 85% de chances de eliminar a doença”.

Os estudos para reformulação do protocolo de trata-
mento da hepatite C no SUS tiveram início em meados de 
novembro de 2011, quando pelo menos 10 especialistas 
de diversas partes do país compuseram comissão no Mi-
nistério da Saúde e passaram a se reunir periodicamente 
em Brasília. O documento foi finalizado há cerda de 3 
meses e passou pelas diversas instâncias do Governo Fe-
deral – inclusive consulta pública no site do MS –, até ser 
anunciado oficialmente em 25 de julho último pelo minis-
tro Alexandre Padilha, durante lançamento de campanha 
nacional contra hepatites virais na Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde, em Brasília (DF).

Os novos medicamentos são administrados oralmente 
e o tratamento tem duração de até 48 semanas. Segundo 

SUS incorpora novas
drogas contra hepatite C

o MS, a novidade deve beneficiar 5,5 mil 
pacientes, todos portadores de cirrose e fi-
brose avançada, que fazem parte do grupo 
de maior risco de progressão da doença e 
de morte. “O vírus C da hepatite é dividido 
em 5 tipos, sendo o genótipo 1 o mais pre-
valente no país, presente em cerca de 70% 
dos casos. Dessa forma, a triplaterapia re-
presentará aumento significativo da eficácia 
no tratamento da grande maioria dos brasi-
leiros infectados, pois age justamente no ge-
nótipo 1”, explica a especialista da FMABC, 
que também integrou a comissão do Minis-
tério da Saúde responsável pela elaboração 
do novo protocolo nacional para hepatite C.

Os novos medicamentos devem estar 
disponíveis no SUS no início de 2013 e mar-
caram o Dia Mundial de Luta contra as He-
patites Virais, comemorado em 28 de julho.

Terapia custa aproximadamente R$ 50 mil 
na rede particular e deve estar disponível no 
Sistema Único de Saúde já no início de 2013

A hepatite é uma doença silenciosa e pode ocorrer 
de diversas formas, sendo as mais comuns as ocasio-
nadas pelos vírus A, B e C. O principal problema das 
hepatites é que normalmente são assintomáticas. Os pa-
cientes infectados não costumam manifestar sintomas 
no início do contágio e quando procuram tratamento 
geralmente a doença já está na fase crônica.

No caso da hepatite A, estima-se que mais de 90% da 
população da cidade de São Paulo já tenham tido contato 
com a doença. A ocorrência elevada se dá pelo fácil me-
canismo de contágio, principalmente pelo contato com 
água ou alimentos contaminados com fezes. Apesar da 
grande quantidade de infectados, a doença não cronifica 
e existe meio preventivo por meio de vacina. Não existe 
tratamento medicamentoso para a doença e os sintomas 
desaparecem, geralmente, entre seis e oito semanas.

A maior preocupação relacionada às hepatites diz 
respeito aos vírus B e C. Mais de 400 milhões de pes-
soas no mundo estão infectadas pela hepatite B. Além 

da principal via de transmissão – a sexual –, também 
existe a contaminação materno-fetal por esse vírus. 
O leite materno é outro transmissor, assim como se-
creções humanas como saliva, transfusões sanguíneas, 
compartilhamento de seringas e agulhas e demais meios 
em que ocorre o contato com o sangue. A vacina contra 
hepatite B é gratuita e abrangente a toda população.

Já a hepatite C atinge mais de 170 milhões de pessoas 
no mundo. As vias de transmissão mais comuns são se-
ringas e agulhas compartilhadas por usuários de drogas. 
Não existe vacina para hepatite C e o tratamento é me-
dicamentoso. Entre as principais complicações causadas 
pelas hepatites B e C estão hepatite crônica, insuficiên-
cia hepática, cirrose e câncer de fígado. “O diagnóstico 
precoce é fundamental para o tratamento efetivo contra 
a doença, tendo em vista que a maior parte das hepati-
tes não apresenta sintomas. Em geral, quando o paciente 
procura atendimento com alguma queixa é porque a do-
ença está em fase avançada. O fígado já não responde 
adequadamente e as terapias podem não surtir efeito, res-
tando como opção apenas o transplante", ressalta o pro-
fessor de Infectologia da FMABC, Dr. Munir Akar Ayub.

Doença silenciosa

cabchoje_112.indd   11 14/08/2012   11:23:35



www.fuabc.org.br12

Santo André inaugurou em 5 de ju-
lho o CAEM (Centro de Atendimento 
Educacional Multidisciplinar), espaço 
pioneiro na região voltado a alunos 
com dificuldades escolares matricu-
lados na rede municipal. A iniciativa 
reforça o convênio entre Secretaria de 
Educação e Fundação do ABC - Fa-
culdade de Medicina do ABC, que há 
5 anos atende crianças e adolescentes 
com transtornos de aprendizado.

“O CAEM irá fortalecer a parceria 
entre educação e saúde, concentrando 
avaliações e atendimentos clínicos em 
espaço educacional”, explica a gerente 
de Educação Inclusiva, Fabiana Morgado 
Gomes. Os trabalhos com alunos defi-
cientes e com transtornos funcionais es-
pecíficos, como dislexia e hiperatividade,  
serão agora concentrados no CAEM. No 
espaço haverá psicólogos, fonoaudiólo-
gos e psicopedagogos. Além disso, pro-
fissionais irão atuar na orientação familiar 
e formação nas unidades escolares.

Os atendimentos são realizados 
via Programa Dislexia e Aprendiza-
gem (PDA), da Central de Convênios 
da Fundação do ABC, e estão vincula-
dos à disciplina de Neurologia Infantil 
da Faculdade de Medicina do ABC. 
Visa a avaliar e acompanhar todo tipo 
de dificuldade escolar em trabalho 
multiprofissional desenvolvido por 
médicos (neuropediatras e psiquiatras 
infantis), neuropsicólogos, psicólogos, 
psicopedagogos, fonoaudiólogos, te-
rapeutas ocupacionais, psicomotricis-
tas, assistentes sociais e especialistas 
em autismo e deficiência auditiva. Os 
alunos são encaminhados pelas pró-
prias escolas e passam por avaliação 
completa durante 3 dias. O diagnósti-
co é entregue a pais e educadores, as-
sim como as orientações sobre como 
lidar com a dificuldade e o acompa-
nhamento necessário para o melhor 
aproveitamento escolar. Atualmente 
são cerca de 30 profissionais atuando 
e 150 escolares beneficiados. Em mé-

Espaço multiprofissional 
concentra atendimentos 
na área de transtornos 

de aprendizagem

AMES da região
com novos dirigentes

Dificuldade escolar é 
centralizada no CAEM

dia, o PDA-FUABC recebe 30 novos 
casos por mês em Santo André.

Parceria em aprendizagem: As 
ações no campo das dificuldades esco-
lares começaram em 2004 na Fundação 
do ABC - Faculdade de Medicina do 
ABC, na área de pesquisa clínica. No 
mesmo ano foi criado o Ambulatório 
de Neurodificuldades, abrindo espaço 
para atendimento gratuito à população 
– principalmente casos de Dislexia e 
TDAH (Transtorno do Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade). Até meados de 
2007 a atuação dependia do apoio de 
dezenas de profissionais voluntários, 
efetivados pelas prefeituras da região 
com a implantação do Programa Dis-
lexia ABC – atualmente PDA-FUABC. 
“Com o passar dos anos, o volume de 
atendimentos foi crescendo e fomos in-
corporando cada vez mais voluntários à 
equipe. Em 2007 atuávamos em 5 gru-
pos com aproximadamente 40 voluntá-
rios”, recorda o coordenador do PDA-
FUABC, Dr. Rubens Wajnsztejn, que 
acrescenta: “Em julho de 2007 demos 
grande passo no sentido de oficializar e 
ampliar nossa atuação. Fundamos o Nú-
cleo Especializado em Aprendizagem e 
criamos o Programa Dislexia ABC em 
parceria com Santo André, São Bernar-
do e São Caetano. Cada cidade passou 
a ter equipe multidisciplinar específica, 
com contratação de todos os voluntá-
rios que já compunham o grupo”.

Hoje os dois programas estão con-
solidados e são referências nacionais no 
segmento. O Núcleo Especializado em 
Aprendizagem funciona no campus e 
é coordenado pela psicóloga Alessan-
dra Caturani Wajnsztejn. Já o Programa 
Dislexia e Aprendizagem é coordenado 
pelo neurologista Dr. Rubens Wajnszte-
jn e conta com mais de 80 profissionais 
contratados via FUABC. Os atendimen-
tos ocorrem em espaços específicos nos 
três municípios do ABC parceiros e no 
ambulatório na Faculdade, onde tam-
bém atuam voluntários e estagiários na 
assistência às demais cidades do Grande 
ABC. “Ao todo são mais de mil aten-
dimentos gratuitos por mês, sendo em 
média 100 novos casos de dificuldade 
escolar”, contabiliza Dr. Rubens.

Os dois Ambulatórios 
Médicos de Especia-
lidades do Grande 
ABC, cogeridos pela 

FUABC, estão com novos dirigentes. 
No AME Mauá o cardiologista Dr. 
Marcelo Ferreira (na foro, à direita) as-
sumiu a Diretoria Técnica e no AME 
Santo André a Superintendência pas-
sou às mãos do Dr. André D´Agostino. 
Marcelo Ferreira é ex-aluno e profes-
sor voluntário da Faculdade de Me-
dicina do ABC, onde coordenou até 
2011 o Núcleo de Saúde no Esporte. 
Dr. D´Agostino foi secretário-geral da 
FUABC até julho último e na gestão 
atual da Prefeitura de Santo André acu-
mulou funções como Diretor Geral de 
Saúde e Presidente do Comitê Gestor 
de Urgência e Emergência.

A Superintendência é o cargo máxi-
mo no organograma administrativo de 
uma mantida FUABC. Cuida do staff  
diretivo, clínico e de relações institucio-
nais com poderes públicos, ao lado da 
mantenedora. O Diretor Técnico faz 
a interface da Faculdade com a rede-
escola da FUABC, garantindo campos 
de estágio e pesquisa acadêmica, assim 
como condições de assistência ao pa-
ciente. É ele quem cuida da estrutura 
técnica como aparelhagem, ambiente 
seguro, vigilância sanitária e todas as re-
gras de saúde em funcionamento.

Dr. Marcelo Ferreira é graduado 
pela FMABC na turma de 1993, tem 
Mestrado em Cardiologia pela Univer-

sidade Federal de São Paulo (2002) e 
Doutorado em Cardiologia Esportiva 
pela Medicina ABC (2011). É espe-
cialista em Medicina do Esporte pela 
AMB e SBMEE (2008). Como coorde-
nador do Núcleo de Saúde no Esporte 
da FMABC, atuou em diversos progra-
mas como a avaliação das equipes do 
São Bernardo Futebol Clube, do Itu-
ano FC e do time de vôlei do BMG/
São Bernardo. Também comandou o 
checkup de árbitros e assistentes da 
categoria ouro de Futebol Profissional 
da FPF e de atletas brasileiros de boxe. 
A convite do COB (Comitê Olímpico 
Brasileiro), a FMABC avaliou também 
os competidores do Estado de São 
nos IX Jogos Sul-Americanos de Me-
dellín, na Colômbia.

Dr. André D´Agostino é formado 
pela Universidade Gama Filho-Santa 
Casa do Rio de Janeiro, especializou-se 
em clínica médica e medicina interna 
pela USP e Hospital de Aeronáutica de 
São Paulo, e pós-graduou-se em Planeja-
mento e Gestão em Saúde Coletiva pela 
PUC-São Paulo. Na área pública também 
atuou como diretor do Centro Hospita-
lar de Santo André em 2010 e 2011 e foi 
diretor do Departamento de Urgência e 
Emergência da cidade em 2009 e 2010. 
Na iniciativa privada tem passagens pela 
Beneficência Portuguesa de Santo André, 
AM Auditores Médicos, Ômega Saúde, 
Intermédica e Unimed, além das clínicas 
diversas. Foi médico assistente do Hospi-
tal Albert Einstein, na Capital.
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O curso de Medici-
na deu o ponta pé 
inicial da FMA-
BC no Ciência 
sem Fronteiras, 

lançado no final de 2011 pelo governo 
federal. Marcelo Soares Schalch e Ma-
riana Gaya da Costa, ele do 5º ano e ela 
no 3º, são os primeiros alunos contem-
plados na Faculdade pelo novo pro-
grama de intercâmbio internacional. 
Marcelo viajou em julho último para 
a Alemanha, onde frequentará durante 
seis meses a Universidade Charité em 
Berlim, e Mariana viajará em janeiro 
de 2013 para estadia também de um 
semestre na Universidade de Gronin-
gen, a mais antiga da Holanda. Os dois 
encaram o desafio como instigante, já 
que são países com realidades distintas 
da brasileira no cenário da saúde.

“É uma oportunidade imperdível”, resu-
mem Marcelo e Mariana, que terão as faltas 
abonadas e farão depois prova para recuperar 
matérias. Aos 22 anos, Marcelo iniciou as aulas 
dia 9 de julho já em regime de internato. “É a 
primeira viagem internacional sem meus pais, 
estou ansioso, mas tenho que enfrentar essa 
etapa de amadurecimento pessoal e também 
importante para a carreira”, define ele, que já 
tem compromissada para setembro a visita dos 
pais Carlos e Malu, do irmão Pedro e da namo-
rada Bruna, todos incentivadores da escolha. 
A Universidade Charité é considerada um dos 
maiores complexos hospitalares da Europa.

A exemplo de Marcelo Schalch, que ainda 

não escolheu especialização médica a seguir, 
Mariana Gaya está em grande expectativa. Pelo 
ano que cursa, suas aulas na Holanda serão mais 
teóricas e, conforme quesito do Ciência sem 
Fronteiras, o inglês é a língua básica. Dizendo-
se vocacionada a servir, Mariana integrou em ju-
lho o Projeto Rondon que assistiu à população 
de Itapeva. Mariana entende que, além do en-
riquecimento pessoal, as trocas acadêmicas fa-
vorecem a própria escola, que também receberá 
alunos de outras partes do Brasil e do mundo.

O Ciência sem Fronteiras foi lançado pelo 
decreto 7642 de dezembro de 2011 e busca 
promover a expansão e internacionalização da 
ciência e tecnologia, da inovação e da compe-

titividade brasileira por meio 
da mobilidade internacional. A 
iniciativa reúne o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
e o Ministério da Educação por 
meio de suas  agências de fo-
mento (CNPq e Capes). O go-
verno projeta conceder 75 mil 
bolsas no exterior em quatro 
anos para alunos de graduação 
e pós-graduação, bem como 
para que pesquisadores de em-
presas recebam treinamento 
especializado no exterior.

O valor médio de cada 
bolsa de estudos da FMABC 
é de R$ 2.000 euros por mês, 
além das passagens aéreas.

Ciência sem Fronteiras 
contempla dois alunos

O prestígio e a tradição de mais de 40 anos de atuação nas áreas de 
ensino, pesquisa e assistência não bastam à Faculdade de Medicina do 
ABC, que pelo segundo ano consecutivo se lança no campo do showbiz. 
Iniciativa da Associação de Ex-
Alunos da FMABC (ASSEX), o 
campus universitário receberá em 
18 de agosto (sábado), das 12h às 
20h, shows de Jorge Aragão e Leci 
Brandão. Batizado “FeijucAssex”, 
o encontro será no Ginásio Polies-
portivo, na própria faculdade em 
Santo André. O convite a R$ 150 
dá direito a feijoada completa e 
bebida à vontade, além da possi-
bilidade de rever antigos amigos 
e companheiros de classe.

A primeira iniciativa do gê-
nero ocorreu em 2011, quando a 
ASSEX reuniu mais de 500 convi-
dados em feijoada para confrater-
nização de todas as turmas. A programação contou com apresentações 
de bandas de ex-alunos, bateria da FMABC e show com os veteranos 
Demônios da Garoa.

Desde que iniciou atividades em 1969, a FMABC formou cerca de 
3.800 médicos, 500 enfermeiros, 500 farmacêuticos e 100 profissionais 
de Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Nutrição – cursos implantados em 
2006. Esse ano forma a primeira turma de Gestão em Saúde Ambiental.

Serviço: A FeijucASSEX 2012 ocorrerá em 18 de agosto, a partir das 
12h, com shows de Jorge Aragão e Leci Brandão. Os ingressos estão à 
venda a R$ 150,00 pelo site Ingresso Rápido (http://www.ingressorapido.
com.br/Evento.aspx?ID=22162). Também dão direito a feijoada comple-
ta e bebidas: cerveja, caipirinha, 51 Ice, água e refrigerante. Mais informa-
ções nos telefones (11) 4003-1212 / 3463-3463.

Jorge Aragão e 
Leci Brandão na 
Medicina ABC

Fotos: Divulgação
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Celebrado em 20 de julho, o Dia do Amigo não passou em branco na FMABC. 
O Diretor da escola, Dr. Adilson Casemiro Pires, fez inauguração de painel alusivo 
à data contendo montagem de 100 fotos de funcionários “amigos da FMABC”.

A entrega do painel marcou o encerramento de campanha iniciada em ju-
nho no campus universitário. Trata-se de ação de humanização do ambiente de 
trabalho, na qual todos os funcionários foram convidados a escolher amigos no 
âmbito profissional para tirar fotos e escrever uma mensagem. O Setor de Co-
municação reuniu as imagens e confeccionou painel de 3,80 x 2,09 metros, que 
está exposto na entrada do Prédio Central. Durante a inauguração, o Diretor da 
Faculdade entregou lembrança de chocolate aos funcionários participantes e car-
ta de agradecimento por serem “amigos da FMABC”.

Grupo de ex-alunos da 
Faculdade de Medici-
na do ABC acaba de 
publicar revisão cien-
tífica na conceituada 

revista norte-americana Critical Care Medi-
cine sobre Delirium, uma alteração aguda 
ou subaguda da compreensão do paciente, 
sobretudo aquele que está em estado críti-
co na UTI. Esse paciente abre um quadro 
de confusão mental e de comportamento 
devido a fatores diversos, entre os quais ex-
cesso de medicação, sedação prolongada, 
antibióticos, maior tempo em ventilação 
mecânica e a própria doença que o isola no 
ambiente de terapia intensiva.

“Em grande medida o Delirium se 
deve à distante humanização das UTIs, 
onde fica entubado, longe de familiares, 
sem janelas ou uma TV para se ocupar. É 
preciso caminhar para a Era sem sedação, 
em que o paciente possa acordar e conver-
sar, sentir-se acolhido. A sedação deve ser 
último recurso, em casos de coma indu-
zido, por exemplo”, comenta Dr. Daniel 
Crepaldi Espósito, um dos participantes 
do trabalho, ex-residente da FMABC em 
clínica médica e medicina intensiva e atu-
almente médico assistente do serviço de 
terapia intensiva do Complexo Hospitalar 
de São Caetano-FUABC.

Assinam também o artigo os doutores 
Ary Serpa Neto, idealizador do trabalho, 

Ex-alunos assinam artigo
na Critical Care Medicine

Medicina ABC lança 
painel no Dia do Amigo

Sérgio Oliveira Car-
doso, José Antonio 
Manetta, Victor Gal-
vão Moura Pereira e 
Maria C.T. Damasce-
no, todos da FMA-
BC e atuando na 
medicina intensiva 
dos hospitais Albert 
Sabin e Maria Brai-
do de São Caetano, 
onde os pacientes 
foram observados 
entre 2010 e 
2011. O traba-
lho teve auxílio 
dos doutores 
Arjen J.Slooter, 
do University 
Medical Center 
de Utrecht, e 
Antonio Nas-
sar, do Hospital 
São Camilo em 
São Paulo.

O trabalho 
consistiu de uma revisão sistemática e sub-
sequente metanálise de publicações sobre o 
tema feitas de 1966 a 2011 focando doen-
tes críticos. A base do novo artigo foram 16 
estudos feitos nesse período cobrindo 1.523 
participantes. Cinco ferramentas de scree-
ning foram incluídas na revisão. Segundo a 

equipe, as duas ferramentas mais impor-
tantes são CAM-ICU e Intensive Care 
Delirium Screening Checklist. O CAM-
ICU (Confusion Assessment Method for 
The Intensive Care Unit for Detection of  
Delirium in Critically Patients) mostrou 
sensibilidade de 75,5% e especificidade 
de 95,8%, enquanto o Intensive Care 

Delirium Screening Checklist evidenciou 
sensibilidade de 80,1% e especificidade 
de 74,6%. O CAM é considerado a mais 
específica ferramenta a ser usada à bei-
ra do leito para diagnóstico de Delirium. 
Mais informações no link DOI: 10.1097/
CCM.0b013e31824e16c9.

Nas fotos, grupo de médicos que
assinam o artigo recém-publicado

A Faculdade de Medicina do 
ABC organiza neste agosto o pri-
meiro curso de “Atualização em 
Plantas Medicinais e Fitoterapia”. 
As aulas ocorrem dias 4, 11, 18 e 
25, das 8h às 17h, e o público-alvo 
são profissionais de todas as áreas 
da saúde, alunos de graduação e 
pós-graduação, assim como demais 
interessados no tema.

Intensivão verde: O programa 
do curso de fitoterapia da FMABC 
terá início com aula sobre reconhe-
cimento e identificação de espécies 
de uso medicinal. O próximo passo 
será identificar aspectos fitoquímicos 
dos compostos bioativos e conhe-
cer os métodos para extração dessas 
substâncias ativas nos extratos vege-
tais. Por último, será feita explana-
ção sobre a ação farmacológica das 
substâncias no organismo humano, 
utilizando para isso estudos de casos.

Segundo o professor dos cursos 
de Ciências Farmacêuticas e Gestão 
em Saúde Ambiental da Faculdade 
de Medicina do ABC, Dr. José Ar-
mando-Jr., apesar dos avanços na 
área, os fitoterápicos ainda são pou-
co utilizados. “Em recente portaria 
do Ministério da Saúde, o governo 
liberou lista de 71 espécies de plan-
tas para estudos, com objetivo de 
transformá-las em futuros fitoterá-
picos”, detalha o docente da FMA-
BC, que coordenará o curso ao lado 
da professora Andréa de Andrade 
Ruggiero, vice-coordenadora do 
curso de Ciências Farmacêuticas.

FMABC 
inicia curso 

inédito sobre 
fitoterápicos

14
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O Ambulatório de Esclerose Múltipla da FMABC 
programa para 25 de agosto (sábado) palestra gratuita 
sobre “Fadiga na Esclerose Múltipla”. O evento das 
10h às 11h30 é gratuito, direcionado ao público lei-
go e ocorrerá no Anfiteatro Prof. Dr. Paulo Goffi, na 
própria Faculdade (Av. Príncipe de Gales, 821 - Santo 
André). Não é necessária inscrição prévia e os interes-
sados podem se dirigir diretamente ao local.

Multiprofissional, a atividade contará com 3 
palestras para abordagem do tema sob diferentes 
prismas. As convidadas serão a médica neurolo-
gista Dra. Maria Cristina Gioacomo, a assistente 
social Hellen Nascimento Mota e a terapeuta ocu-
pacional Sílvia Helena Rezende.

Segundo a professora de Neurologia e coorde-
nadora do ambulatório, Dra. Margarete de Jesus 
Carvalho, a ideia é oferecer periodicamente eventos 
gratuitos de orientação à população sobre esclerose 
múltipla. Em março, o campus universitário já havia 
sediado encontro sobre “Sexualidade e Esclerose 
Múltipla”, sob responsabilidade de Mirtes Oliveira 
– enfermeira especializada na área.

De causa desconhecida, a EM é doença infla-
matória crônica que afeta o sistema nervoso central. 
Trata-se da doença neurológica mais prevalente entre 
jovens na Europa e na América do Norte, atingindo 
cerca de 2 milhões de pessoas em todo o mundo.

Fadiga será
tema de palestra

em Esclerose

O Instituto da Pele da Faculdade de 
Medicina do ABC foi palco em 28 de julho 
de um dos módulos do “II Curso Teórico-
Prático e Aperfeiçoamento em Cirurgia 
Dermatológica”, da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD). Cerca de 60 der-
matologistas, docentes e médicos residen-
tes participaram do evento, que ocupou 
quatro salas do centro cirúrgico da disci-
plina de Dermatologia.

O treinamento se estendeu das 8h às 
17h, com cirurgias transmitidas em tem-
po real para o Anfiteatro “Prof. Dr. Fer-
rucio Dall’Aglio”, localizado em prédio anexo ao 
do Instituto da Pele. “Esse tipo de parceria é muito 
importante para a faculdade, pois divulga a insti-
tuição e sua infraestrutura”, destaca o gerente ad-
ministrativo do Ambulatório de Especialidades da 
FMABC, Márcio Nunes Emídio, ao disponibilizar 
a estrutura física e know-how da escola para outras 

FMABC sedia
evento da SBD

parcerias nas áreas de ensino, pesquisa e assistência.
O Curso Teórico-Prático e Aperfeiçoamento 

em Cirurgia Dermatológica tem duração de 11 
meses e está dividido em 22 módulos. O Instituto 
da Pele será novamente utilizado em 25 de agosto, 
reforçando a parceria FMABC-SBD.

Do polo sul ao polo 
norte, correndo

Mal desfez as malas da viagem à Patagônia em abril úl-
timo para participar da Maratón Del Glaciar, o ortopedista 
e diretor de Planejamento da Fundação do ABC, Dr. Wag-
ner Boratto, já agendou participação na Meia Maratona de 

Tronso, na Noruega, 
de onde retornou re-
centemente. De um 
extremo ao outro do 
planeta, além da sa-
tisfação por praticar 
uma de suas paixões, 
Dr. Wagner destaca a 
beleza incomparável 
das paisagens tomadas 
por cordilheiras que 
ficam nevadas o ano 
inteiro. Em Tronso, a 

1,7 mil Km da Capital Oslo e a apenas 2 mil Km do polo nor-
te, de junho a agosto simplesmente não anoitece. “A largada 
da corrida foi às 22h, em plena luz do sol”, divertiu-se ele.

Diminuir o tempo de espera e me-
lhorar o atendimento foram os 
motivos das mudanças na recep-
ção do Laboratório de Análises 
Clínicas do Hospital Bertioga-

FUABC. Na primeira semana de julho, quem chegou 
ao hospital para realizar exames foi atendido pelas re-
cepcionistas do laboratório na recepção principal, onde 
o espaço é maior e mais arejado para espera, com apa-
relho de TV e cinco guichês diferenciados para aten-
dimentos: raio X, ambulatório do hospital e três para 
laboratório. O paciente retira senha, faz ficha e aguarda 
a chamada. Quem vai fazer apenas entrega de material 
dispõe de guichê separado, com menos espera.

A biomédica Dra. Luciana Patrícia Betel, superviso-
ra do laboratório, destaca as principais mudanças: “Eli-
minamos a etapa de atualização de cadastro do paciente para 
que ele passe pela recepção apenas uma vez. Os profissionais 
têm mais espaço para trabalhar e o paciente aguarda em espaço 
mais amplo e agradável”, destaca. O laboratório processa cerca 
de 15 mil atendimentos/mês entre hospital, PS Central e UBSs.

Voluntariado: Todas as manhãs o Voluntario Vivência atua 
com a equipe do laboratório na organização dos pacientes. De 
acordo com a coordenadora do Vivência, Miriam Chaves Po-
lovaniuk, toda reclamação é feita para contribuir. A seu ver, a 
mudança trouxe melhorias como preencher apenas uma ficha e 

separar entrega de material da coleta de exame. “Isso significa 
respeito ao usuário. O voluntariado é a presença do munícipe 
dentro do hospital e se o munícipe está sendo ouvido, o vo-
luntariado cumpriu seu propósito” destaca Miriam Polovaniuk.

Coleta na UBS: Parceria com a Secretaria Municipal de 
Saúde proporciona mais comodidade aos usuários, pois é pos-
sível fazer coleta de exames nas Unidades Básicas de Saúde. 
Cada dia da semana uma equipe de profissionais vai até as 
UBSs dos bairros Vicente de Carvalho 2, Indaiá, Boracéia e 
Vista Linda para recolher os exames agendados na unidade.

Nova recepção no laboratório
do Hospital Bertioga-FUABC

Divulgação
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